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Arinos acata mais mil emendas 
0 presidente da Comissão de 

Sistematização, senador Afonso 
Arinos ( P F L - R J ) , pretende am­
pliar a relação das emendas a 
serem apreciadas pelo relator da 
Constituinte, deputado Bernardo 
Cabral ( P M D B - A M ) , com 
aproximadamente mais mil emen­
das. 

Até ontem, Cabral havia se-
lecionado 1.327 emendas, consi­
deradas por ele de adequação, entre 
as 6.526 apresentadas pelos cons­
tituintes ao anteprojeto de Cons­
tituição. Caso o senador insista na 
sua disposição de estender a lista 
de emendas, poderá provocar um 
novo conflito na comissão. 
/ A f o n s o Ar inos e Berna rdo 

Cabral reuniram-se ontem à tarde, 
no Prodasen, pa ra d i scu t i r o 
acolhimento das emendas de 
adequação. No encontro, ficou 
decidido que o senador iria rever a 
relação de emendas feitas pela 
assessoria do relator. Arinos che­
gou ao Prodasen acompanhado da 
depu tada S a n d r a Cavalcant i 
(PFL —RJ), que integra o grupo 
do presidente da comissão, e defen­
de veementemente a ampliação da 
lista de emendas a serem apre­
ciadas pelo deputado Bernardo 
Cabral. 

"É difícil aceitar esta expressão 
"de mérito, porque os critérios 
para achar que uma emenda é de 
mérito ou não são subjetivos", ex­
plicou a deputada fluminense. Ela 
citou como exemplo a emenda 
supressiva relativa à exclusão da 
expressão "ressalvados quanto ao 
aleitamento e a maternidade", na 
proposta, incluida no anteprojeto, 
que prevê que o homem e a mulher 
são iguais, à exceção no que se 
refere ao aleitamento e à mater­
nidade. Segundo Sandra Caval­
canti, o texto virou um folclore e já 
faz parte do besteirol nacional. "O 
Brasil inteiro está rindo da Cons­
tituinte por causa desta redação", 
avaliou. 

A seu ver, esta emenda supres­
siva está sendo recusada sob a 
alegação de que é de mérito quando 
ela. na verdade, procura corrigir 
um erro de redação. "É necessário 
mais liberdade para o relator 
decidir sobre o seu trabalho", 
reivindicou. 

O relator da Comissão de 
Sistematização tem até 
hoje à noite para entregar o 
parecer sobre as emendas ao 
presidente da Constituinte, de­
putado Ulysses Guimarães. 

Josimar Gonçalves 

Cabral e A rinos definiram o acolhimento de emendas ^^^ 

Lideranças rejeitam mudanças 
As lideranças partidárias da 

Constituinte não concordam com a 
tentativa do grupo Centro De­
mocrático de emendar o Regimento 
Interno, para mexer no mérito do 
anteprojeto da Comissão de Sis­
tematização. Os partidos de es­
querda, como o PT, PCdoB e PCB 
vêem uma tentativa de manobra 
dos moderados, para obter um 
texto em seu favor, já o P D S , 
PTB e PMDB acham desneces­
sária a mudança nas regras, pois o 
projeto terá 40 dias para ser emen­
dado no plenário da Constituinte. 

Para o deputado Augusto Car­
valho, do PCB, trata-se de uma 
manobra da Comissão de Siste­
matização, estimulada pelo próprio 
relator, deputado Bernardo Ca­

bral: "Está acontecendo o que nós 
temíamos quando da formação das 
subcomissões e comissões. A sis­
tematização está tentando jogar 
fora todo o trabalho dos cons­
tituintes considerados de segunda 
categoria". O vice-lider do PT, 
deputado José Genoino, acusa o 
Centro Democrático de utilizar-se 
de um casuísmo para mudar o an­
teprojeto em seu favor, ideia co­
mungada pelo líder do PCdoB, 
deputado Aldo Arantes: "Essa é a 
tentativa do chamado golpe bran­
co, mas eu duvido que eles con­
sigam o seu intuito". 

Para o deputado Amaral Neto, 
líder do PDS, não há porque 
mudar o Regimento Interno a essa 
altura dos trabalhos. 

Bloco buscará consenso 
Cerca de 15 parlamentares, a 

maioria- do PFL e PMDB. 
reuniram-se ontem à tarde, pela 
segunda vez, em casa do de­
putado Saulo Queirós (PFL-
MS), com o objetivo de formular 
um bloco de emendas de con­
senso aos capítulos conside­
rados polémicos no anteprojeto 
de Constituição apresentado 
pelo relator da Comissão de Sis­
tematização, tais como reforma 
agrária, conceito de empresa 
nacional, anistia, reserva de 
mercado e sistema financeiro. 
Segundo o anfitrião, o deputado 
Saulo Queirós, o grupo não vai 

tratar de temas considerados 
inegociáveis, como a duração do 
mandato de Sarney, o voto dis­
trital e o sistema de Governo, 
que deverão ser decididos no 
voto. 

Na reunião cada um dos par­
ticipantes ficou encarregado de 
um tema específico, para levan­
tar polémicas surgidas durante 
os trabalhos das subcomissões e 
comissões e elaborar emendas. 
Segundo Queirós, a ideia é 
chegar-se a um texto final en­
xuto, só com os princípios fun­
damentais . 

Expedito leva 
hoje projeto 
para a Mesa 
O projeto de resolução que o 

deputado Expedito Macha­
do < (PMDB-CE), articulador 
político do grupo "Centro Demo­
crático", promete apresentar hoje à 
Mesa da Constituinte pode sig­
nificar o primeiro confronto global 
entre o bloco moderado e os demais 
grupos articulados do Congresso 
Nacional. O projeto propõe uma 
emenda ao Regimento Interno da 
Constituinte possibilitando a 
apresentação rJ de emendas de 
mérito ao anteprojeto da Siste­
matização e ampliando o prazo em 
30 dias para apresentação de um 
substitutivo pelo relator, deputado 
Bernardo Cabral (PMDB-AM). 

Expedito garante que seu 
grupo, que abrange os setores do 
PMDB e de diversos partidos, 
tem os 280 votos necessários à 
aprovação do projeto e, por isso, já 
propõe um amplo entendimento 
entre os partidos para a obtenção 
à\ um texto de consenso: "Mesmo 
qus não consigamos articular todos 
os votos de nosso grupo até a 
próxima semana —, o texto que es­
tá aí desagradou a tanta gente des­
de o relator até a grande maioria 
dos constituintes — que não tenho 
dúvida de que aprovaremos a 
iniciativa do Centro Democrático". 

Substitutivo 
Ele não esconde que a expec­

tativa do Centro Democrático, que 
trabalha em sintonia com o Palácio 
do Planalto, é de obter um subs­
titutivo em seu favor: "Se esse texto 
que está aí não for modificado 
agora, ele tende a manter-se até o 
final, ou seia, ser a nova Consti­
tuição do Pais, pois para modificar­
mos qualquer artigo em plenário, 
precisamos de no mínimo 280 votos. 
Já na Sistematização só preci­
samos de 46 votos para emendá-lo, 
o que para nós não e difícil". 

O deputado Expedito explica que 
para a apresentação do projeto são 
necessárias apenas 94 assinaturas, 
o que para o seu grupo é fácil de 
conseguir. A sua preocupação 
agora é garantir os 280votos neces­
sários à aprovação em Plenário. 


